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Este trabalho se propõe a caracterizar o assentamento São José da Boa Morte, através do uso 

de entrevistas semi-estruturadas com a finalidade de conhecer melhor o público, suas 

propriedades e suas redes de relacionamento e comercialização para subsidiar ações de 

transferência de tecnologias da Embrapa Agrobiologia. As entrevistas são baseadas em um 

roteiro previamente elaborado com perguntas abertas e fechadas. O assentamento possui 

aproximadamente 410 famílias, para a obtenção das informações para esse trabalho foram 

aplicadas 19 entrevistas com todas as famílias beneficiadas por um projeto da Embrapa, 

moradores de diferentes glebas, visando obter resultados das diferentes formas de uso da 

terra. A localidade caracteriza-se por possuir áreas que passam por periodos de inundação, o 

que inviabiliza a utilização do solo para cultivo por um periodo de aproximadamente 4 meses, 

em todas as entrevistas efetuadas as propriedades são administradas por homens, com idade 

entre 20 e 60 anos, a maior parte com apenas o ensino fundamental incompleto, e residente no 

lote. Os que não residem deve-se ao fator das inundações acima citadas. A renda familiar gira 

em torno de 2 ou 3 salários mínimos, mais da metade deles utilizam a agricultura como única 

fonte de renda da família, o tamanho dos lotes varia de 1 a 20 hectares, sendo que somente 1 

dos 19 entrevistados possui escritura da propriedade e os demais possuem título, contrato ou 

recibo de quitação. Das propriedades visitas 14 possuem atividades de conservação ambiental, 

e 18 dos 19 entrevistados nunca receberam qualquer tido de notificação de órgãos ambientais. 

Observamos que a agricultura é intensiva, e sempre substituída pelas mesmas culturas, fato 

que influencia diretamente na qualidade ambiental da localidade. 
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